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O secretário de Desenvolvimen-
to Regional do Consórcio Nordeste, 
Pedro Lima, afirmou, durante o CB.
Debate, que o país precisa reconhe-
cer as desigualdades regionais para 
permitir que a região assuma papel 
estratégico na nova economia glo-
bal. Segundo ele, o Nordeste vive 
um momento marcado por trans-
formações econômicas e pela de-
manda por cadeias produtivas sus-
tentáveis. “O Nordeste tem um pa-
pel importante nisso, não só para 
o Brasil, mas para o mundo. Essa é 
uma oportunidade histórica e úni-
ca para ser aproveitada, mas é im-
portante destacar os obstáculos que 
enfrentamos”, disse.

Lima argumentou que resistên-
cias em admitir assimetrias entre as 
regiões impedem o enfrentamen-
to do problema. “Quando começa 
a surgir um discurso de não que-
rer separar(regiões), eu me assusto, 
porque quando apontamos as de-
sigualdades, é porque estamos dis-
postos a enfrentá-las”, afirmou. Ao 

citar os desequilíbrios históricos, o 
secretário destacou que 56 milhões 
de nordestinos foram, por décadas, 
“relegados à condição de exército 
reserva de mão de obra”. Ele tam-
bém chamou atenção para a con-
centração da dívida estadual com a 
União. “Mais de 90% são de quatro 
estados do Centro-Sul. O Nordeste 
nem representa 3%. Essa dívida foi 
o dinheiro do Brasil inteiro finan-
ciando a infraestrutura produtiva 
que foi localizada em alguns locais 
no Centro-Sul”, afirmou.

Lima disse ainda que a região 
Nordeste reúne condições para 
atrair uma nova indústria basea-
da em energia limpa, mas enfren-
ta obstáculos estruturais. Ele desta-
cou que o Nordeste gera quase 50 
Gigawatts em energia solar e eóli-
ca, com mais de 90% da matriz re-
novável. Apesar disso, empresas 
têm enfrentado negativas de cone-
xão por falta de investimento na re-
de elétrica. “O investimento na in-
fraestrutura elétrica do Brasil não 

reflete o papel que o Nordeste tem 
nesse mercado. Hoje nós temos 
grandes consumidores de energia 
tentando se instalar no Nordeste e 
não podendo. A região tem a ener-
gia em excesso, mas não pode con-
sumir porque não existe o gasto em 
infraestrutura”, explicou.

O secretário também apontou 
disparidades no acesso ao crédito. 
Segundo ele, “o gasto do governo fe-
deral é infinitamente maior no Sul 
e Sudeste que se dá através dos be-
nefícios fiscais”. De acordo com Li-
ma, a região está “organizada e uni-
da” para ampliar seu protagonismo, 

mas depende de mudanças estru-
turais. “O Nordeste está pronto pa-
ra crescer de forma justa, para me-
lhorar a vida do seu povo, mas para 
fazer isso, a gente tem que enfren-
tar essa constante luta do Brasil pa-
ra concentrar os recursos onde os 
recursos já estão”, concluiu.

Já o gerente-geral de Inovação, 
Negócios e Transferência de Tec-
nologia da Embrapa, Evandro Ho-
landa, disse que o Nordeste tem um 
grande potencial para diminuir a 
desigualdade social nos próximos 
anos, por meio do desenvolvimen-
to agrário e destacou a parceria 
com o próprio Consórcio Nordeste 
e com o governo federal para possi-
bilitar isso. “Durante muito tempo, 
a gente percebia o de fora dizendo 
como o Nordeste faz as coisas. E eu 
acho que quando tem o Consórcio 
Nordeste, ele diz: ‘Agora nós que 
vamos dizer como é que nós que-
remos fazer’”, disse Holanda, que 
destacou que a Embrapa – como 
maior empresa pública de ciência 

e tecnologia do mundo tropical – 
também faz parte de um “proces-
so da sociedade”.

“E nós temos condições de ar-
ticular, participar, fortalecer e fa-
cilitar ecossistemas de inovação 
territorial por meio da articulação 
de pesquisa, tecnologia e dados, 
agricultores familiares e coopera-
tivas, universidades, institutos fe-
derais, polos tecnológicos emer-
gentes, políticas públicas, e aí de 
novo eu destaco o Consórcio Nor-
deste. Eu acho que a gente preci-
sa fazer muita coisa juntos”, acres-
centou o gerente. Ainda durante o 
evento, ele reforçou também a par-
ceria com a iniciativa privada e os 
organismos internacionais para so-
lucionar o desafio de ampliar o de-
senvolvimento agrário, ambiental 
e social, e aí tem algumas visões, 
desafios e oportunidades. Nesse 
contexto, Holanda destacou ainda 
a importância da integração entre 
os governos estaduais para unificar 
as estratégias. (RP e PJ)

Potencial energético no mar
Nordeste, segundo especialistas, pode se tornar líder na geração de energia offshore. Mas há desafios, como a falta de regulação 

E
m um momento de busca pe-
la transição energética, a re-
gião Nordeste caminha para 
ser a protagonista nacional na 

geração de energia elétrica por meio 
das usinas eólicas offshore — no mar 
territorial. Essa é a avaliação do dire-
tor de Novos Negócios da Associação 
Brasileira de Energia Eólica (ABEEóli-
ca), Marcello Cabral, que destacou — 
durante o CB.Debate: Os avanços do 
Nordeste, realizado ontem pelo Cor-

reio Braziliense em parceria com o 
Banco do Nordeste (BNB) — o po-
tencial dos estados que investirem 
em novas tecnologias, neste campo.

“Quando a gente está falando de 
energia, um ponto que é fundamental 
é a gente conseguir acelerar a trans-
missão. A energia, as linhas de trans-
missão que hoje estão no Nordeste 
não estão alinhadas com o tamanho 
que o Nordeste tem hoje já de energia 
renovável e nem com o que ele ainda 
vai se tornar”, destacou o diretor.

Cabral disse que a geração de ener-
gia nas offshores deve ser uma realida-
de mais concreta nos próximos 8 a 10 
anos e que o Nordeste teria todas as 
condições de liderar essa transforma-
ção. Ele acredita que há uma vanta-
gem competitiva real pela qualidade 
de vento, do mar, e do acesso a outros 
mercados. “A energia eólica offshore 
tem o potencial, no Nordeste, de ca-
talisar ainda mais o desenvolvimento 
daquela região”, acrescentou.

O diretor, no entanto, apontou que 
a instabilidade regulatória para se in-
vestir ainda é um entrave para o cres-
cimento da região. Sobre esse assunto, 
ele ressaltou que o Nordeste sofre com 
algumas empresas que tentam se ins-
talar naquela região e não conseguem 
estabelecer uma conexão com o local. 
Segundo Cabral, isso passa pela inse-
gurança com as leis e a falta de incen-
tivos para essas companhias.

“Outro desafio é que a gente consi-
ga capacitar a mão de obra local para 
que essa riqueza que o Nordeste tem 
de recursos naturais possa gerar be-
nefícios para o povo local, para a re-
gião local. Que a gente deixe de ser 
um exportador de riqueza e passe-
mos a ser um concentrador”, concluiu 
o diretor da ABEEólica. 

O economista sênior do Ban-
co Mundial e integrante da equipe 

técnica do relatório Rotas para o Nor-
deste, Cornelius Fleischhaker, afirmou 
que a região Nordeste reúne atributos 
estratégicos relevantes, mas convive 
com índices persistentes de pobreza e 
dificuldade de convergir em renda. “O 
Nordeste é uma região rica em vários 
aspectos. Essa riqueza aparece na cul-
tura, na biodiversidade e no potencial 
para energias renováveis. Outros fato-
res também reforçam a posição estra-
tégica da região, como a proximidade 
geográfica com outros continentes e o 
fato de ser a porta de entrada dos ca-
bos submarinos de internet. No Ceará, 
onde chegam os cabos transatlânticos, 
o que dá ao lugar um ponto muito es-
tratégico”, disse Fleischhaker.

Segundo o economista do Banco 
Mundial, a redução da pobreza no 
Brasil passa, obrigatoriamente, por 
avanços no Nordeste. Ele destacou 
que a região carrega o maior núme-
ro de pessoas em situação de vulne-
rabilidade e que, mesmo com algum 
avanço histórico, o ritmo é insufi-
ciente. “Hoje, está na ordem de 40% 
do PIB per capita do Sudeste, isso é 
uma melhoria substancial em relação 
a década de 60, quando estava cerca 
de 20%”, afirmou.

O estudo do Banco Central citado 
por ele indica que entre 2013 e 2019, 
o crescimento no Nordeste ocorreu 
principalmente devido à maior es-
colaridade da força de trabalho, com 
queda de produtividade total. O se-
tor agropecuário foi o que mais avan-
çou no período. “A produtividade na 
agricultura no Nordeste já está pare-
cida com a do Sudeste. Porém, nos 
outros setores, isso não tem acon-
tecido. Os outros setores não estão 
acompanhando essa trajetória de 
convergência”, afirmou.

A análise por empresas mostra 
baixo dinamismo e menor cresci-
mento justamente entre aquelas 
consideradas mais produtivas. Fleis-
chhaker citou relação negativa entre 
incentivos tributários, crédito dire-
cionado e desempenho. “Uma em-
presa que recebe mais incentivo ten-
de a ser menos produtiva. O empre-
sário não precisa ser o mais produ-
tivo para ter lucro”, explicou.

Reforma

Com a reforma tributária, esses 
mecanismos deixam de existir no 
ICMS. Os estados passam a receber 

recursos da União para políticas de 
desenvolvimento regional. O Nor-
deste ficará com cerca de 40% do 
montante. Ele avaliou que isso per-
mite uma mudança de estratégia. 
“Os governos estaduais vão poder 
utilizar o dinheiro da forma que 
acharem mais relevante. Isso dá 

oportunidade para eles fazerem po-
líticas que não sejam incentivos tri-
butários, mas que talvez sejam mais 
alinhadas com a necessidade de au-
mento de produtividade”, afirmou.

Durante o debate, o professor ti-
tular de Economia na Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE) Ecio 

Costa também chamou atenção pa-
ra o problema da reforma tributária 
e a guerra fiscal. Segundo ele, apesar 
de o Nordeste contar com um fun-
do próprio, esses recursos podem 
ser insuficientes para garantir a ma-
nutenção de diversas indústrias que 
já estão localizadas na região ou até 

mesmo para a criação de uma in-
fraestrutura necessária para a atra-
ção de novos investimentos.

“Hoje, a Zona Franca de Manaus é 
um grande concorrente para um pos-
sível deslocamento dessas indústrias 
que estão localizadas no Nordeste pa-
ra a região Norte, por conta do gran-
de benefício que foi mantido na ZFM. 
Então, vivemos um momento bastan-
te relevante de um crescimento aci-
ma da média nacional, mas ainda há 
muito que se fazer na nossa região”, 
analisou o especialista.

Com a transição energética em 
andamento, o professor da UFPE 
acredita que o Nordeste pode se apro-
veitar dessa nova fase para ampliar o 
desenvolvimento da região. “Há uma 
dinâmica importante de repensar a 
região Nordeste como esse grande 
celeiro de fontes de energias renová-
veis, que podem ser utilizadas aqui 
no Brasil e que podem também ser 
utilizados por grandes players inter-
nacionais, olhando principalmente 
para a União Europeia que se apro-
xima de fazer um acordo de livre co-
mércio com Mercosul e a região tem 
seu posicionamento geográfico mui-
to próximo para ter acesso ao merca-
do como esse”, destacou o professor.

O especialista refletiu sobre a 
possibilidade de a energia renová-
vel agregar valor em outros investi-
mentos, como o de R$ 200 bilhões 
em um data center no Ceará, que 
deve gerar novos empregos, além de 
elevar o desenvolvimento econômi-
co da região. Além disso, ele comen-
tou sobre o problema do saneamen-
to básico na região, que junto com o 
Norte, é a mais precária do país. Se-
gundo ele, o Marco do Saneamento 
foi fundamental para começar a mu-
dar essa realidade. 

“O nível de pobreza da população 
nordestina está muito abaixo da mé-
dia nacional. Em alguns estados, co-
mo o meu estado, por exemplo, você 
tem metade da população abaixo da 
linha de pobreza e dependendo, se-
riamente, de programas como o Bolsa 
Família, e que teve o impulsionamen-
to, com a pandemia e a manutenção 
desse programa com um patamar 
bastante elevado e que vem ajudan-
do a redução desse problema”, consi-
derou, ainda, o professor.
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É necessário reconhecer as desigualdades

Lima: “Nordestinos foram 
relegados por décadas”

Holanda: “Parcerias em 
pesquisas são importantes”

Cabral: “É fundamental conseguir acelerar a transmissão”
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Fleischhaker: “A redução da pobreza passa por avanços no Nordeste” Costa: “O momento é de repensar o NE como celeiro de fontes renováveis”


